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MISSÃO AD GENTES – DE GANA PARA O CAMBOJA

Entrevista com o Ir. Francis Attah

Francis Attah acaba de regressar de Davao, nas Filipinas, onde participou da sessão organizada pelo Conselho geral para o primeiro grupo de missionários ad gentes. Durante algumas semanas ele permanecerá em Gana e logo se incorporará à sua nova missão, o Camboja, no sudeste asiático.

Francis, você acaba de passar cinco meses em Davao. Quais foram os elementos mais importantes da preparação missionária? 

Eu destacaria dois. Davao foi, principalmente, um tempo de discernimento. A missão ad gentes requer algumas qualidades e disposições específicas. Nós precisávamos ficar algum tempo com a equipe dirigente, para que pudéssemos discernir se o que sentíamos era realmente um chamado de Deus.

Em segundo lugar, Davao foi uma boa ocasião para termos contato com a realidade da Ásia, isto é, sua cultura, suas religiões, sua história... e o papel que a Igreja católica tem em tudo isso. O contato com essa realidade foi não apenas através de conversas ou de leituras, mas também através de experiências interessantes de imersão. 

Penso que a vida comunitária terá sido também um grande desafio.

Éramos 17 irmãos, de diferentes países e culturas, com diferenças de idade e de língua. Mas no final conseguimos criar comunidade, motivados pelo grande ideal que nos unia. Organizamos atividades com a participação de toda a comunidade e outras com pequenos grupos, momentos nos quais compartilhávamos as orações e a vida. Tudo isto nos ajudou.

Foi muito difícil para você, africano, se adaptar ao contexto filipino?
Na verdade, não foi. Desde o começo me senti muito bem, comodamente. Tanto o Gana como as Filipinas são países em desenvolvimento e com problemas sociais e estruturais muito semelhantes. O clima tropical ali é muito parecido com o do meu país. O que eu achei diferente foi a alimentação, a língua, a cultura... 

Você falou de experiências de inserção na realidade filipina. No que isso consistiu?
O objetivo era sempre apostólico e elas, sem dúvida, nos ajudaram a nos familiarizarmos com a realidade do país. Eu participei das seguintes atividades:

· Em cada sábado, durante dois meses, eu fui a um cárcere para visitar os detentos e escutá-los.

· Passei uma semana com as Irmãs Maristas Missionárias e as acompanhei em seus diferentes apostolados. Isto me deu a ocasião de conversar com algumas pessoas na universidade e de conhecer mais de perto o mundo da prostituição, onde as irmãs fazem um apostolado muito bonito, tentando amenizar os efeitos deste problema. 

· Fiz outras experiências, que consistiram em visitas a hospitais, mantendo um contato direto com os doentes, e também para conhecer de perto o trabalho que está sendo feito com os meninos de rua. 

· Finalmente, passei uma semana com os Blaan, um vilarejo indígena, longínquo e ilhado. O grande problema foi a comunicação, pois ninguém falava inglês. Mas, com um pouco de esforço consegui estabelecer contato com eles.

Você foi a Davao convencido de que a sua futura missão seria a Argélia. Mas os planos mudaram...
Sim, ir a Davao supõe entrar em um processo de discernimento. Ali se apresentaram as questões: tenho as qualidades para a missão ad gentes? É a Argélia o lugar onde posso desenvolvê-las melhor? Pouco a pouco, com a ajuda da equipe de animação e organização, as coisas foram sendo esclarecidas. A média de idade dos irmãos destinados à Ásia era alta e fui convidado a refletir se estava disposto a colaborar com eles, já que eu era o mais jovem. Por outro lado, os irmãos notaram minha capacidade de relacionamento com os asiáticos, meu interesse em aprender o Tagalo, que é a língua local, e a facilidade de me comunicar com as pessoas... No final me propuseram de ir ao Camboja. Vou para lá em meados de fevereiro. 

Não terá sido fácil mudar...
Não, não foi fácil. Eu já tinha estado na Argélia durante mais de um mês e estava me sentindo comprometido com a missão que os irmãos realizam ali. Sabia que o bispo de Orán estava me esperando... O fato de ir ao Camboja foi uma surpresa total. Mas, bem, estou contente e disposto a tudo. Não irei só, mas outros irmãos virão comigo, como Brain, da Austrália, e Bernhard, da Alemanha. Eu serei o mais jovem da comunidade.

Existe já uma presença marista no Camboja? Qual será a missão de vocês?
A Igreja no Camboja está há 400 anos lutando pela sua sobrevivência. Ela tem necessidades urgentes no campo da educação e outras pastorais. Tudo isto exerce um atrativo sobre mim. Acredito que poderei ser mais útil ali do que na Argélia. Atualmente existem dois irmãos maristas em Phnom Penh, a capital, que trabalham ajudando crianças excepcionais, e sua experiência nos será de grande utilidade. No momento que chegarmos ali, o primeiro objetivo será o de aprender a língua local, o Jmer, que é uma das línguas asiáticas mais difíceis. Também começaremos logo a buscar lugares onde poderemos exercer nosso apostolado. 

Quais são as suas expectativas, esperanças, e os seus medos diante desta nova missão?
As expectativas são muitas, dentre elas, aprender logo a língua local, para poder me entender bem com as pessoas, para dialogar com as outras religiões, principalmente com a maioria budista. Em relação à comunidade, espero que possamos viver em harmonia, testemunhando nossa fraternidade, para encontrarmos logo aquela que será a nossa missão. Medos? Apenas um: ouvi falar que o país está cheio de campos minados, do tempo do Kmer Vermelho. Espero não pisar em nenhuma mina. Confio plenamente no Senhor e na proteção da Boa Mãe.

Você gostaria de dizer algo aos irmãos do distrito da África-Oeste?

Alguns irmãos lamentam a minha partida. Mas eu penso que estamos construindo o distrito com o sacrifício e o esforço de muitos irmãos, e ao mesmo tempo penso que o distrito deve ser capaz de contribuir para a missão marista, principalmente neste projeto ad gentes. Por isso, não se preocupem, porque continuo pertencendo ao distrito.
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